
Di.ecdón, Adm inistración y  Talleres: S A M O S  (Lugo), Telefonem as y  Telegram as, S a rn a  M onaste rio  Som os.

D io s  y el H o m b re .
Por D ios y  por ia Raza  Ibérica

Ded icada  a la defensa 

y  la unidad de  la Razo  Ibérica

Ayuntamiento de Madrid



E N  G L O S E
ELIXIR VIN O SO  

Tónico nntritlvo.de aplicación siempre útil y de indiscutible* 
éxitó eii todas làs enfermiidades consuntivas. Sustituye a  la 

carne 'cruda

In d icad o  en el a g o ta m ie n to  de n ervios, n eu raste­
n ia , co n v alecen cia , an em ia , tis is , enflaquecim iento, 
falta  de ap etito , e xceso s físico s y  m en tales, em b a­
ra z o s , la ta n c ia  o  siem p re que se quiera to m a r  m u ­

ch o  alim en to  en  p o c o  volúm en.
Es a¿radable>al paladar. De venta en Farmacias. 

B O T E lL A i' 6,00 PESETA S,

Las T R E S L U C E
C O N F I T E R I A  Y P A S T E L E R l í

Especio lídod » n  M a n t e c o d a s
P í  yM argalli n.® ?0. T e lílú a o s  nónieros 2536yl5S4j

Urzáiz, 18 V I G O

Muebles Morenza
E N F R E N T E  Á L  C I N E  B O V A L T Y  

Surtido siempre en comedores.Donnitorios Gabinetes.
cialidad en  Tapicerfa.

V . r t o r e n o . U ' T d í l . J O t ó  V  I G O

J A R A B E  M I L Ó H
Gombate catarros, toses y todas las afecciones de las vías 

respiratorias.
Es fácilmente tolerado aún por los estómagos más delicados' 

por estar exento dp componentes cáusticos ni tóxico'», 
FRA SCO : 5.00 P E SE T A S.— De venta en Farmacias.

Pomada MILON
Cura Eczemas, Ulceras, Quemadura» en aegundo grado. He­
ridas cutáneas de una intervención ósea, así como- hace des­
aparecer granos, espinillas, esoareosidades del cutis y demás 
enfermedades de la'piel, por rebeldes que éstas sean. Y es 
sublime suavizadora usándola com o crema, e insuperable 

para el masaje facial. TU BO : 3,00 P ESETA S 
De venta en Farmacias.

Corresponsales de H. L. C
w»-

Cval.^uier referen cia  del Sri P á r r o c o , y  d em ás'p er­
o n e s  a u to riz a d a s , es suficiente p a ra  n o m b ra r  a  

V d . C orresp on sa] de H . L . C .

.0 M EJO R  DE GALICIA
T O S T A D O S
“ Em ilia  Pardo Bazán“

y
“ Concepción Arenal“

[ M a r c a s  r e g ls ír s d a a )

JESÚS imim 61L
COLÓN, 3, V I  G O

Juan Buceta
VILLAGARGIA V VIGO

V elázquez M oren o, 29  
T eléfono 1555

Libreíía.-O bjetos de escritorio 
Cintas para máquina.-Material 

escolar.

Ccrbanes y Sal 
VICEN TE S U ÍR E Z  Y  C .“ '
Hospital. 39.-teléfono 1453

V I G O

ifA R IF A  DE PREC IO S PA R A  A N U N C IO S

'  P á g in a  e a t e r a  tap A  e x te r io r

I I d .  1 4 . Id . in t e r i o r  .  .

* I d . I d .  i s t e r c n l a d a  « c  t e x to -

; I d .  Id . e n a « c d d n u j u i i d o 9 .

I t e d i a  p ág h iA  Capa e s ( e t l o r .  . .

I d .  Id . Id . i n t e r i o r .  . .

Id . i d .  I n t e r e s a d a  e n  ( e x t o  .

id. Id . e n  9 e c c í6 &  a n u n c io s  .

100
60

SO

4 0

4 0
30

2 5

Peeetas A m  colum na 15 lín eas erv secclû ti a n ü n :io s   ̂9  P b  s 

I d . 1 5  lin e a n  e n t r e  file te ®  . . 5  »

A  d o s  c o lu m n a s  I d . ,  Id .i  4 5  I d . . 1 0  > 

Id .«  Id .» 1 5  I d . .  aeC ciÓ Q  a a u n c t o a  . . 6  >

A columnas ld„ \d., t6 jd.< 6<c. anuncios 9 “
Id . ,  I d . .  1 5  Id . e n t r e  f i l e t e s ..............................1 5  >

A  c u a t r o  c o lu m n a s  I d . ,  id .  '  .  . .  . 2 0  <

Id .» Id .. 1 5  I d . ,  s e c c i ó n  a m p íe lo s  . . . 12

N O T A S :  L o s  o d e l a n t a d o s  a n  e s t  J  A d m im s t r o ^ d Ó n .

L o s  o n u n c i o s  o  e l f t c c ld n  d e l  c l i e n t e  s e  f í jo r ó n  p r e c r o i  e s p e c i ó l e s .

L o a < ] n u n c lô s  p o r  t o d o  e l  a n o  g o c Q t á n  u n  d e s c u e n t o  d e l  c m c u e n t a . p o r  c i e n t a j  l o s  d e  

v n  s e m e s t r e ,  d e  u n  v e in M c in ^ o  p o r  ¿ i e n t o ;  l o s  d e  u n  t r t m e s f r e r  d e  u n  d i e s  p o r  c ia n to >  t e s  

d e  u n  m es»  d e  u n  c i n c o  p o r  c i e n t o .

E l ’c o s t s  d e  l o s  c i f c h i s  s e r á  d e  c u e n t a  d e  J o l  o n u n c i a n l a s i  e s t  c o m o  ( e s  d i b u j o s  p a  r e  I 

m is m o s  s e r ó n  e n t r e g o d o s  a  l o  A d m i n i s t r a c i ó n  e n  t i e m p o  o p o r t u n o .

--■■•i-, w : .  i.-i .-I .P .MI, r.„

P E L U Q U E R IA
D E  SEÑOS

Vi eteri a ni
Eduardo Iglesias,'

T eléfon o 1043 Vil 
Servicio al Taroborlictl

Ló p e z  Valeirasitj
FÁBRICAS DE CflHSEBM

Especialidad en sardinas! 
lamares rellenos de jsrt 
marcasí;LA;TRAIKERA,|

RUXA. y VALEIRASj

V !G O {ss?\

Piloràn Hermane
Almacén ds Coloniaiss al pot) 

Ultramarinos finos al del#

E s c r ito r io , Urzáiz»

TELÉFONü,2136

Les mejores Chocolates

L a  S e l e c t

T '
V  t G  O  ' *v

Ayuntamiento de Madrid



L C. R E V I S T A  S E M A N A L
kSOll Sábado, 24 de julio de 1937 NÚM. 27

O. S. C. S. R. E. ^
Estas letras quieren de cir: To d o  bajo la  corrección de la  Santa Rom ana Iglesia

loa patria: España 

IncaMdiilo; Farnco

ones del Ejército 
en !a última 

quincena

bman:a, 8—En el írente 
ídfid luestras tropas ocu- 
Itstiis líneas de trinche- 

isir ando al enemié^ 
lóoir. L-> de bajas.
B it a  ivíación y elemen- 
ktiaé'. ôs abatieron ocho 
(s di: los contrarios ha- 
»prisioneras a varios tri' 
tts. : .idos ellos rusos y 
DrtKatio.
lúme.c' de aviones derrl- 

líl enemigo en los com- 
|iére( 1 sobre Brúñete se 
|i57ci>mptobadosyl2pro- 

suiiiendo por nuestra 
[íiic' mismo tiempo, la 
a de :'i solamente, 

líuevc dias se otaslona- 
Ifnemigo 22.000 bajas. 
Iiníin-.:t, 10. —La guarni.- 
«Vilianueva del Paidillo 

loó ai enemigo millares 
i, destrozándole además 

pos rusos en sólo fres

Imanca. 11.—En la noche 
l í  dia dehoy, elenemigo 
liio en el sector de Bru- 
l'jó abandonados delan- 
pestras posiciones'3.000 
|iMy700 más en el sector 
l«o, cogiéndoles adema,'- 
” ültímá posición 4 ca­
sos,

lia, 13.=Han sido detri- 
JW aparatos enemigos. 
|32as) cinco de bombar-

Los nacionales han 
Jjao ayer los asaltos de 
lliombreg recogiendo los 
T'o» nacionales riiás de 
pwveres marxistas. Se 
l'n 16.000 las pérdidas 
Km en sólo cuatro día». 
Nura que la ofensiva 
ftld  ̂ costado al enemi- 

^ 'as. Hasta ahi>ra 
|iOo6l aviones seguros 
l»b»bles.
^anca, 15. — Como con­

lóela lucha de estos

El dí a 18 de julio, fiesta 
n a c i o n a l

En conm em oración de! glorioso  alzamiento

S . E . el Jefe del E s ta d o  h a  firm ad o h oy el 
sigu ien te d ecreto :

D ecre to  n ú m . 323 . A l te rm in a r el p rim er  
a ñ o  triu n fal del G lo rio so  A lzam ien to  que in i­
c ia d o  en la  tard e  del 17  de ju lio  en tie rra s  afri­
c a n a s  tu v o  su unánim t' exp losión  en la  ca s i  
to ta lid a d  del te rr ito rio  p a trio  en la m añ an a  
del siguiente d ía . E sp a ñ a  en tera  rinde p ú blico  
h om en aje a  cu a n to s  en este d esp ertar im p erial 
escrib ieron  co n  su san gre la  e je cu to ria  de una  
n u eva era.

P u ed e señ alarse  ta l fech a co m o  un hilo en 
el tiem p o ; el E s ta d o  lo  c ita  en su ca len d ario  
o ficial co n  la  esp eran za de que un m añ an a  
p ró x im o  la  a le cc io n a d o ra  existen cia  de su mi" 
sión  re d e n to ra , h ab rá  de m erecer el m á s uni­
v ersal re co n o cim ie n to .

E n  su  co n se cu e n cia  d isp on go:

A rticu lo  1°. S e  d e cla ra  día de fiesta  n a ­
cio n al el 18  de ju l'o , fech a en que E sp a ñ a  s c ­
alzò un án im em en te en defensa de su fe co n ­
t r a  la  tira n ía  co m u n ista  y  c o n tra  la  encubier­
ta  d esm em b ració n  de su  so la r.

A rt. 2°. E l  p eríod o  que m ed ia  en tre  el 18  
de ju lio  de 1937  e igu al fech a del ven id ero , se 
d en o m in ará  S egu n d o AñO’ T riu n fal, y en ta l  
fo rm a  se h a rá  c o n s ta r  en cu a n ta s  co m u n ica ­
cio n es y e scrito s  h ayan  de fech arse  oficial­
m en te .

A rt. 3°. P o r lo s  excelen tísim o s S res. P r e ­
sid en tes de la  Ju n ta  T é cn ica  del E s ta d o , S e ­
c re ta rio  de G u e rra , de R elacio n es E x te rio re s  
y G o b iern o  G en eral, se d ic ta rá n  la s  órd en es  
o p o rtu n a s  p a ra  el cu m p lim ien to  de este  
d e cre to .

D ad o  en S a la m a n c a , a 15  de ju lio  de 1937. 
—F irm a d o  p o r S . E . D . F ra n c is c o  F ra n co ,

días en el sector de Albarracín. 
se han recogido al enemigo 
500 muertos, varios centenares 
de fusiles, 9 ametralladoras y 
7 fusiles ametralladores.

En la Cuesta de la  Reina se 
rechazó un ataque con muchas 
pérdidadas por parte del ene­
migo.

Nuestra aviación logró derri­
bar seis aparatos rojos sin pér­
dida ninguna por nuestra parte 

S e  afirma que el verdadero 
autor de la oíensivaes un gene-' 
ral ruso,

Salam anca, 16 .—En el frente 
de Aragón el enemigo atacó 
nuestras posiciones dé Huesca 
con 20 tanques y abundancia 
de efectivos. Se  le rechazó bri­
llantemente inutilizándole cu a­
tro tanques.

En esta misma fecha se le 
derribaron cuatro aviones, 

Salamauca, 20, —En el sector 
de Albarracín nuestros tropas 
siguen avanzando victoriosa­
mente causando gran uúmero 
de bajas al enemigo,

Ló mismo sucedió en el 
Brúñete en el que se c o n q : - 
taron al enemigo p osicion es-  
trincheras importantes dejar.- 
do en nuestro poder vario.; 
centenares de muertos, mu­
chas ametralladoras y siete 
tanques rusos, tres de ellos 
completamente nuevos.

Según dice el periodista G ó­
mez Aparicio, el enemigo con­
centró unos 40.000 hombres. 
20 baterías, 100 carros rusos y 
enornje aviación para ejecutar 
la  ofensiva que ha tenido lugar 
en estos días.

Se dice que ha sido destitui­
do el general Miaja.

Lea V. el próxim o

núm. dé H. L. C.

Ayuntamiento de Madrid
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ó e g u n d o  a ñ o  triunfal
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Espa ñ a , rica en grandes fe­
chas de recuerdo y con­
memoración, no cuenta a 

lo largo de los siglos otra 
tan honda de sentido como 
esta: 18 de Í936. Hermana de 
aquel 2 de mayo por el im­
pulso patriótico que Ies dió 
vida, son los dos grandes 
días nacionales. Representan 
el grito más valiente, el es­
fuerzo supremo de un pueblo 
en defensa de su personali­
dad histórica y su indepen­
dencia. Ha sido un acierto el 
del Caudillo al declarar fies­
ta nacional el 18 de julio. 
Responde a un anhelo común 
que se escondía silencioso en 
todo corazón español.

18 de julio de 1936. Dia me­
morable, henchido de simbo­
lismo. Dia incomparable, que 
todos ios españoles deben 
grabar en su mente con ca­
racteres de eternidad.

18 de julio de 1937. Primer 
aniversario de aquella glorio­
sa efeméride. Alegría de 
campanas a vuelo. Corazo­
nes de fiesta. Balcones cnga- 

. lanados, vestidos con las pre­
ciosas colgaduras de los me­
jores días. Ha sido el dia 
e s e  u n a  e x p l o s i ó n  
de entusiasmo en los ámbi­
tos todos de la España azul. 
Brazos en alto y la mente re­
cogida; notas jubilosas d éla  
Marcha Española y del him­
no de la Falani^e; voz hecha 
vibraciones, t r a s  mitiendo 
vítores a la España uaa> 
grande y Ubre; a la España 
imperio; al Caudillo y a los 
cien generales que secundan 
su magnífica labor de táctica 
militar.

Todo eso pude apreciar 
yo en escucha permanente de 
las radios nacionales, y aso­
mado a las páginas de los 
diarios, cargadas de emoción, 
una emoción contenida, vela­

da a ratos por el recuerdo de 
los caídos, de los que han he­
cho posible la victoria, de los 
héroes y mártires del nuevo 
calendario patriótico.

Hemos dado feliz cima a 
un ano glorioso, impondera­
ble en su grandiosidad; un 
año con valor de siglos. 
Quien pudiera echar una mi­
rada abarcadora a la labor 
llevada a cabo por nuestro 
pueblo y por nuestras fuer­
zas armadas, quedaría asom­
brado. España se deshacía

ido recomponiendo, restau­
rando la Patria querida. Me­
dia España ha sido recon­
quistada ya en gestas inmor­
tales, las más gloriosas que 
registra la historia.

Imposible encerrar en unas 
líneas todas las jornadas 
épicas reahzadas por el Ejér­
cito español a partir del ven­
turoso alzamiento. Yo me 
acuerdo de aquella valiente 
frase del general Yagüecuan- 
do en tierras africanas decía 

, a sus legionarios en una

P e q u e ñ o s  e s f u e r z o s
S u p licam o s al le c to r  una o ra ció n  un A ve­

m aria  to d o s  lo s  d ías: p a ra  que D ios bendiga  
la  G ran d e O b ra  de H . L. C.

N u estro s  p en sam ien tos se dirigen a la 
d ign ificación  y am p aro  de lo s  niños huérfanos  
y p ob res, y  de lo s  jóvenes desvalid os de uno  
y o tro  sexo , en co m p leta  sep aració n  d u ran te  
el p erio d o .d e ed u cación .

N u estro s p en sam ien to s, hum ilde y  sin ce­
ram en te , se dirigen a  fo rm a r el co ra z ó n  y la  
inteligencia de n u estro s Galopines  en el 
a m o r a D ios, a  la  P a tr ia  y a la  R a z a lb é r  ca , 
desean d o in iciarles en el co m ercin , en la  e’ec- 
tric id a d . en la  m e cá n ica , en el tra b a jo , en las, 
cien cias . A rtes  y O ficio s , y en o tro s  ca rg o s  y 
p u estos p ú b licos, civiles y m ilitares, p repa­
rán d oles p a ra  la  elección  de estad o s , secu lar, 
sa ce rd o ta l, o Rt ligioso .

H . L .C . se in teresará  p o r  las escu elas p rá c­
tica s  profesion ales a  fav o r de lo s  huérí-->’’ os y 
pobres y de o tro s  n ecesitad o s, desvalidos o 
m en estero so s. F n co m ien d e V d. a D ios  
p ro p ó sito s  de la G ran d e O b ra  H . L . C . La  
O ra ció n  abre los cielos y nueve lo s  co razan es .

en girones. Franco, Mola, 
Queipo de Llano, Varela, Va­
gue, Asensio, Castejón. todos 
nuestros caudillos militares 
se lanzaron en aquel 18 de 
julio al campo de batalla pa­
ra  recoger a la Patria del 
arroyo en que la arrojaran 
sus malos hijos. Y, día a día, 
en un esfuerzo de titanes han

arenga encendida de entu­
siasmo: «A España tenemos 
que conquistarla desde Alge- 
ciras a los Pirineos.» Se ha 
cumphdo, la profecía, la es­
tán cumphendo les invenci­
bles tercios, primero con sus 
marchas victoriosas por tie­
rras de Andalucía-y Extre­
madura, luego en el'cercp.de

hierro con que han aJ 
nado a Madrid y doa 
unieron a las cojumnl 
Norte, heroicas en susa 
tes del Guadarrama yí 
sierra. Las huestes d«l 
Mola escribieron anal 
más brillantes pá;;inaa 
Cruzada Nacionfi'. al 
de la rebelde Vizcaya. | 
cazar de Toledo, e!¡ 
Oviedo, el Santuario 
Cabeza, Villarreál,,nag 
florones exponen tes 
virtudes siempre rend 
de la raza. Muchos ;| 
caídos diu'ante la coii| 
para ellos nuestr.is 
homenajes. Su '̂ ang 
fructificado prod-acieri 
nuevos héroes que 
sustituido.

T en em o s en pera 
v a  un nuevo aña; eá 
gundo añ o trinníal 
no de las. m ás hala  ̂
esp eran zas, que 
m alo g rarán , Adhes  ̂
q u eb rantable íiCa  
que n os gu ia: fí enl 
fes m ilitares  ;• en 
ro ism o  de nuestro 
d ad ito s . Vencicias] 
Irs bragadas interj 
nales de Madrid yj 
do el orgullo  sepaj 
de C ata lu ñ a , volvíf 
los ef^pañoles todo 
m in ar p o r las anctj 
t^s im periales 
(lep a 'a  el porvenii] 
ha ti ca d o  vivir 
de d o lo r  en la luĉ  
la  v ic to ria , ahora 
a vivir los largos¡ 
alegría enlavicton  
finitiva y en la paZ''

B Sánctie!'̂

Lea V. el pfoj

número H- A

I  ;

Ayuntamiento de Madrid
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intiago Apóstol Patrón 
de E s p a ñ a

juSTIAGO, el hijo del tru en o  y h erm an o  del d isc í' 
lulo am ad o S . Ju an , fué uno de lo s  ap ó sto les  pre- 
lilectos del S eñ o r.
ICuando Jesú s quiso r e s u c i ta r a  la  h ija d e ja iro ,  
Ldo m anifestó a  lo s  h o m b res su g loria  en el subii- 
lÉspcctáculo del m o n te  T ab o r, y cu an d o  finalm en- 
In la n o ch e  de la  ú ltim a cen a , p u so  de m an ifiesto  
k argura de su a lm a an te lo s  p ecad o s del m un d o  
ítom aba so b re  sí, el A p ó sto l S a n tia g o , fué u n o  de 
Itres elegidos p a ra  p resen ciar e sto s  h ech o s  subii-

Después de h ab er evangelizado la  S a m a ría  y  la  Ju- 
d, salvando lo s  m a re s , llegó a  E s p a ñ a , n a ció n  altiva  
\m, orgu llosa y gu errera, a m an te  de su  lib ertad  e 
lependencia. p a ra  sem b rar en ella la  buena nueva.

1  M aestro h ab ía  d esap arecid o , pero su espíritu  
.. pujante en su s d iscíp u lo s, p ro teg id o s visible- 
■te por E l¡ y  allá  en orien te q u edaba la  S a n tísim a  
|en, ia m ad re  del M aestro , p a ra  a len tarlo s  en las 

¡ta re a s  del a p o sto lad o , velan d o p o r ellos co m o  
pre y m ed iad ora  universal.
L  tradición n os dice que. después de re co rre r  la 
ica y los m á s ta rd e  reinos de C astilla  y  L eón , pe­
inando p o r d istin tas  region es, llegó a  p isar el sue- 
kagonés, p lan tan d o  en to d a s  p artes  el á rb o l m is- 
loso de la  v erd ad era  religión . Y  allí, a o rillas  del 

descan san do de su s  fatigas a p o stó lica s  y la- 
Itándose del p o co  fru to  que h a c ía  c o n  su  p red ica ­
li, apareciósele la S a n tís im a  V irgen  en carn e  m o r-  
|y le entregó co n  su s p rop ias m a n o s  un a im agen  
Bde piedra divinam ente escu lp id a  y c o lo c a d a  so -  
luna colu m n a. Le m an d ó  ed ificar un tem plo ani- 
Idole a  segu ir la  ta re a  co m en zad a, p orque desde  
leldi» el pueblo E sp a ñ o l sería  su ])ueblo, sería  un 
pío de fe en él que E lla  quería ser h o n ra d a  de u n a  
lera especial y  a quien E lla  esp ecialm en te h ab ía de 
Éeger.
Ifisde en to n ces E sp a ñ a  en tera  en un e x trao rd in a-  
Brranque de fé y a m o r, ven era a  su celestial p ro ­
nta con el titu lo  de íL a  V irgen  del P ila r» .
Í1 Apóstol siguió evangelizando a los pueblos, y 
fesando segunda vez la s  llan u ras de C astilla  y las  
tosas tie rra s  del su r, se e m b arcó  co n  ru m b o a Je- 
p n , donde le ag u ard ab a  la  c o ro n a  del m a rtirio  y 
¡loria in m en sa de ser el p rim ero  de lo s  ap ó sto les  
|íerramó su san g re  en testim o n io  de su fe.
Ilurió, y  d e sp u é s  d e  s u  m u e rte , e l q u e  n o s  d ió  su  
r ,  Su a r r o jo  y  s u  fe . n o s  d íó  ta m b ié n  su  s a g r a d o  
fPO co m o  p re n d a  d e  su  e te r n a  p r o te c c ió n  en  la s  
p s  c o n tra  lo s  e n e m ig o s  d e  n u e s tr a  r a z a  y  n u e s tr a

kompostel?. lo  m ism o que el P i l a r .e s  el cen tro  
Jioso de la  península; y allí acu d en  p rop ios y ex- 

a través de los sig lo s, p a ra  im p lo ra r  su  pod e- 
fprotección.

M . J.

El año Santo en Gomposteié
Nota de divulgación de la Archicofrad:. 

del Glorioso Apóstol Santiago, Patrón de 
España.

« E ste  añ o  de 1937  es A ñ o S a n to , añ o  de 
Jubileo en S an tiag o  de C o m p o stela , añ o  de 
p en iten cia  y  de p erd ón , añ o  de g racias  ppr la  
in tercesió n  del S a n to  A p ó sto l S a n tia g o  Zebe- 
d eo . P a tr ó n  de E sp añ a .

Y  este añ o  de 1937 es añ o  de gu erra ; y  en 
C o m p o ste la  ten em os un gran  C ap itán , que 
m á s de u n a  vez llevó n u estro s  E jé rc ito s  a la  
v icto ria .

E s ta m o s  n ecesitad o s de p erd ón , porque  
p o r n u estro s  p ecad o s e s tá  n u estra  P a tr ia  des­
g a rra d a  y cu b ierta  de sangre; agob io  en los  
r ic o s , m iseria  en lo s  p ob res, lu to  y d esalació n  
en to d a s  p a rtes . S írv an o s la  g u erra  de peni­
te n cia , o frecién d ola  a  D io s p o r n u estras  fal­
ta s  y  p o r las a jen as, m ed ian te la  in tercesión  
del S a n to  Apóstol-.

E sp a ñ a  n e ce sita  de la  g ra c ia  y  de la  ayuda  
de D io s p a ra  a ca b a r su re co n q u ista , p a ra  c o ­
ro n a r la  g esta  d o lo ro sa  y g lo rio sa  en que está  
em peñada, Y  en C o m p o ste la  tiene p a ra  ello  
un eficaz valed or.

U n  v aled o r que n o  puede p erm itir que pe­
re z ca  su o b ra  evan gélica , y p a ra  ello tran sfi­
rió  a  G a licia  el g lo rio so  d ep ó sito  de su  sa g ra ­
d o  cu erp o .

E n  su s m an o s se u n ieron  p o r E sp a ñ a  la 
C ru z y  la  E sp a d a . E l  h a rá  que la  E sp a d a  a se ­
gure el triunfo de la  C ru z.

L a  C ruz es el signo en el cu al se ven ce. Y 
ten em os la  ob ligación  de ven cer, c o n  la  espa­
da y la  p legaria , c o n  el esfuerzo y co n  el mi- 
lagro .

¡T en gam os presente to d o s  que es A ñ o  
S a n to  y qu¿ es A ñ o de guerral

Y  que to d o s ten em os la  ob ligación  im pe 
rio sa  de pedir p o r  el triu n fo  de n u e stra s  a r ­
m a s y p o r el triunfo de n u estro  espíritu.

N o  será  cu m p lid o  esp añol, quien a  c o s ta  
de cu alq u ier sa crificio  n o  vaya este añ o  a 
S a n tia g o  p a ra  g an ar el Jubileo C o m p o stelan o . 
E s  n ecesario  que se cu b ran  de m u ltitu d es  
un án im es lo s  cam in o s de C o m p o ste la , que 
el S a n to  A p ó sto l vea llegar a su s píes a E sp a ­
ñ a  en tera , en im p lo ra c ió n 'd e  su  b endición  y 
de su g ra cia , en a c la m a ció n  de su m an d o , c o ­
m o  C ap itán  de n u estra  g lo rio sa  gesta .

[jC a tó lico s  esp añ oles: acu d id  a S an tiag o  
p a ra  v isita r  la G ra n  B a sílica C o m p o ste la n a , re ­
lica rio  de las sa g ra d a s  cen izas del G lo rio so  
A p ó sto l S a n tia g o !!

¡¡T enedle p resen te, esp añ oles; n os lo  pide 
la  P a tr ia  en e sto s m o m en to s de cru en to  s a ­
crific io , p ero  de segu ro  y definitivo triu n fo  y 
p ró xim a v ic to ria  co n tra  lo s  enem igos de la 
fe '! ¡¡N o s in vita , n os llam a y n os espera  
N u estro  S a n to  A p ó sto l, P a tró n  de EspañalJ»

Ayuntamiento de Madrid
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Las peregrinaciones a Santiago de Composti
iSANTIAGOl nombre que 

hoy repiten con emoción to­
dos los buenos españoles 
empeñados en la santa cruza­
da de reconquistar a España 
del yugo comunista, como lo. 
repetían aquellos españoles 
heroicos de la Edad Media 
que se lanzaban al combate 
contra ¿1 islamismo al grito 
guerrero de ¡Santiago y cie­
rra España!

Fué en una noche de sua­
ves claridades cuando el 
cuerpo del apóstol Santiago, 
encerrado en una preciosa 
arca de mármol, arribaba fe­
lizmente a las playas hispa­
nas de Iría Flavia.

Dos discípnlos abnegados 
del glorioso Apóstol lo ente­
rraron sigilosamente en el lu­
gar que más tard e 'se  había 
de llamar C o m p o s t e l a  
(C am pus stellae) por el 
prodigio que dió origen al 
hallazgo del sepulcro del 
Apóstol en el reinado de Al­
fonso II el Casto.

Tan pronto se divulgó la 
nueva del prodigioso hallaz­
go, comenzaron a añuír cara­
vanas de piadosos peregri­
nos de todo el orbe católico 
que venían a postrarse a los 
pies del Apóstol para implo­
rar su protec:i5n y el perdón 
de sus pecados.

Santiago de Compostela, 
al igual que Roma y Jerusa- 
lén, fué en la Edad Media un 
lugar famoso de peregrina­
ciones. Ante la tamba del 
Apóstol de España oraron 
grandes Santos, poderosos 
reyes y magnates, gran nú­
mero de obispos y romeros 
de toda edad, sexo y condi­
ción que allí acudían, ya por 
penitencia y buscando el per­
dón de sus culpas, ya en 
cumplimiento de un voto.

Un famoso códice del si­
glo Xll, refiriéndose a la so­
lemne ceremonia de pasar

los romeros una noche en 
vela ante el sepulcro del 
Apóstol, dice estas palabras: 
«Coros de peregrinos ento­
nan cánticos al son de las cí­
taras, los tímpanos, las flau­
tas, las violas, las harpas y 
chirimías. Unos lloran sus 
pecados, otros leen salmos, 
oíros dan limosna a los li­
siados. Unos caminan con 
los pies descalzos; otros car­
gados de hierro y plomo, 
para las obras de la Basílica: 
aquéllos con una cruz en la  
mano; éstos distribuyendo su 
dinero a los pobres, los hay 
que llevan los grillos y cade­
nas de que por la virtud del 
Apóstol fueron librados. To­
dos llevando la llama de la 
fe en sus pechos y una plega­
ria ferviente en los labios.»

Aunque el origen de las pe­
regrinaciones compostelanas 
es tan antiguo como la inven­
ción. de las sagradas reli­
quias del Apóstol de España, 
sin embargo contribuyó en 
gran manera a aumentar el 
número de los peregrinos la 
Bula que el papa Alejandro 
¡II publicó ei 25 de junio de 
1179 declarando Años de Ju­
bileo o Años Santos en la 
Basflica Compostelana todos 
aquellos en que la fiesta del 
apóstol Santiago ocurriese 
en domingo.

El presente Año Jubilar re­
viste todas las caracterís(i:as 
de un gran acontecimiento, 
de un acontecimiento provi­
dencial ante las circunstan­
cias tan trascendentales por 
que está atravesando nues­
tra Patria; y de esperar es, 
según decía el Sr. Arzobispo 
de Santiago en su «Exhorta­
ción Pastoral» del 15 de di­
ciembre de 1936. que ”el nú­
mero y fervor de los peregri­
nos sea mucho mayor que

en años anteriores, pues pa­
ra  ello hay razones especia­
les por parte de toda Espa­
ña, encomendada al especial 
patronato de Santiago, y por

parte de Galicia a qu| 
divina Providencia ha c| 
do la inmediata ciistoi 
glorioso Sepulcro.” 

¡[Santiago y cierraEsJ

I  Himno al Apóstol Saotiagi
i

Santo Adalid, Patrón de las Españas,
I  . Amigo del Señor:
© Defiende a tus discípulos qiieridos,
1  Protege a tu nación.

Las armas victoriosas del cristiano 
Venimos a templar 

En el sagrado y encendido fuego 
De tu devoto altar.

Firme y segura 
Como aquella Columna 

Que te entregó la Madre de Jesús,
Será en España 
La santa Fe cristiana,

Bien celestial que nos legaste Tú.
(S e  repite toda la estrofa)

¡Gloria a Santiago 
Patrón insigne!
Gratos, tus hijos.
Hoy te bendicen.

A tus plantas postrados te ofrecemos 
La prenda más cordial de nuestro amor. 
¡Deñende a tus discípulos queridosi 

¡Protege a tu NaciónJ 
¡Protege a tu Naciónl

a

a

“Entra dentro de,ti mismo, 
si n j  tan a m enadj como 
fuera menester, al menos con 
cuanta frecuencia puedas. En  
eí rertro pon un freno a tus 
pasiones y da una buena di­
rección a tus obras, sin que 
quede vicio por corregir. Pon 
a tu vísta tus defectos, y júz­
galos como juzgarías los aje­
nos. Llora tus iniquidades 
con que ofendiste a Dios; en­
séñale tus miserias y la mali­
cia de tus adversarios».

S. BERNARDO
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H. C . : ..

Sección Amena

Ei trozo de v id r io '

C alla, n o  levantes la  
Ivoz, pues n o  están  los 
Itieropos p a ra  h a ce r  alarde  
Ide riqueza; pero de algo  
Illa de servir n u e stra  am is- 
Itad.

Al dia siguiente llega- 
Ido don L o ren zo , que así 
Ise llam aba el am ig o , a  
Icasa de R ufino, después 
p  cerrar y  a b rir m u ch as  
huertas, con d ú jole  éste  
poruña o s c u ra  escalera , 

un húm edo só tan o  
jnás oscu ro  aú n , donde  
las arañas y  los m in áp o- 
los hacían e tern a  y  tra n -  
luila com p añ ía  a  un in- 
penso a rcó n  de hierro  
ubierto de can d ad o s y 

lerraduras.
I Espera que en cien d a, 

lijo D. R ufino d án d ose  
jbuscar un p o co  trém u - 
f. por l('s ra íd o s bolsi- 
jos de su indefinible ves- 
|tnenta u n a ca ja  m ugrien- 

que co n ten ía  algunos  
Isforos co n  cab eza, en- 
|e otros m u ch o s decapi- 
Idos.
lEncendíó D . R ufino, 
Ptiiunícó la llam a dim í- 
p  a un cab ito  de vela, 
■empezó a lu ch a r co n  el 
pnstruo de las ^ien ce- 
p)3s, p ara  p on erle en 
N icío n es de que per- 
Itiese alzar su enm ohe- 

tapa.
[levántala pqr fin un es- 
írzo de la  débil y tem - 
Fosa m ano del avaro , 
N ado p o r las m ás  
Plastas de su am igo, y 
Fició a lo s  ojos' de 
pbos un in m enso m on- 
' oro.

Elevaciones del Alma
i^Oh clem en tísim a V irgen, que co n  m an o  

n ad o sa  rep artes vida a  los m u e rto s , salu d  a  
o s enferm os, luz a  lo s  ciegos, solaz a  los de­

sesp erad os, y  con su elo  a  los que lloranl
S a c a  de lo s  to s o ro s  de tu  m iserico rd ia  re­

frigerio p a ra  m í án im o q u eb ran tad o , alegría  
p a ra  m i esten d im íen to , y  llam as de carid ad  
p a ra  m í durí.sim o p c ;h o .

Sé vida y salu d  de m í a lm a, dulcedum bre  
y  paz de m i co ra z ó n , y su av id a .’ /  reg o cijo  de 
m i espíritu .

Y , pues, íu  eres estrella  c larísim a del m ar, 
m ad re  llena de co m p asió n , endereza m is pa­
so s , defiéndem e de riesg o s y de enem igos, 
h a sta  aquella p o stre ra  y  su sp irad a h o ra , en 
la  cu al, asistid o  de tu  au xilio , enriquecido  
co n  tu  g ra cia , v en cid as las en em istad es del 
infernal d rag ó n , sa lg a  de este m u n d o p ara  los  
etern o s y seguros gozos de la vida bienaven­
tu ra d a . A m én,

S . I l d e f o n s o

evoción a San Miquel Arcánae

La Iglesia de D ios p er­

su ad id a  de la  grandeza  

de su p ro te c to r , S an  Mi­

guel A rcán g el, le llam a el 

príncipe de la  m ilicia  de 

lo s  A ngeles: y n o s  enseña  

que lo s  h o n o res que se le 

trib u tan  m erecen  m il ben ­

d icion es a  lo s  pueblos, y 

su in tercesión  n o s  co n d u ­

ce al R eino de los cie lo s.

A  S a n  Miguel, añ ad e la 

m ism a  Iglesia, en cargó  

D ios las alm as de sus es­

co g id o s  p a ra  que las co n ­

dujese a  la  e s ta n cia  de 

los b ien aven tu rad os.'

E n  aquel tiem p o de 

prueba, de ca la m id a d .

d ijo el ángel que an u n ció  

a  D aniel lo  que h ab ía  de 

v en cer en lo s  siglos fu tu ­

ro s . M iguel p ro te c to r  de 

tu  pueblo y de to d o s  los 

fíeles, se d ejará  ver p ara  

defenderlos co n tra  el ene­

m igo de la  sa lvación .

V in o  el A rcán gel M i­

guel, d ic e la  E scritu ra , en 

s o c o rro  del pueblo de 

D ios, y n u n ca  deja de 

ayu d ar y de p ro teg er a  

los ju s to s . N o  es pues de 

a d m ira r si en to d o  tiem ­

po .se h a  p rofesad o  una  

especial ven eración  y  de­

v o ció n  en la  Iglesia al A r­

cángel S an  M iguel,

___________________ P á g . 5

H ab rá  ob servad o  el lec­
to r  que al p rim er ray o  
del sol se alegran  lo s  p á ­
ja ro s  y le son rien  a  si: 
m an era  can tan d o  d u lce­
m en te; pues bien, o tro  
ta n to  le su ced ió  a D , R u ­
fino, al d ar en su ap erga­
m in ad o  ro s tro  el reflejo  
de su s an tig u as m on ed as, 
cu y a  fech a de a cu ñ a ció n  
sin d u d a co n serv ab a  en 
la  m em o ria .

S in o  so n rió , p orque los  
av a ro s  llegan a  p e rd e ría  
facu lta -’ de so n reír, a  lo  
m en o s gruñó algunas p a ­
lab ras de sa tisfacció n ,q u e  
en él eran  to d o  un p oem a.

Y a ves, L oren zo , lo  que 
puede la  co n sta n cia , dijo  
D . R ufino.

¿V es esas o n zas? son  
in glesas de o ro  excelen te. 
Fué un a a cu ñ ació n  h ech a  
en 1656 . E s ta s  son  m one- 
d itas  de veintiuno y cuar-^ 
tillo ; m e g u stan  p o r su 
buena ley.

P u e s  ¿ Y  e s to s  cab o s de 
b a rra ?  ¿H a y  n a d a  m ás  
h erm o so  que e sto s cab o s  
de b a rra ?

A . C l a r a v a n a

ABOGAD O

Corresponsales

N e c e s ita m o s  c o rre s p o n s a le s  
e n  to d a s  la s  p a rro q u ia s .

A d m it ire m o s  p a ra  su  p u b lic a ­
c ió n  la s  in fo rm a c io n e s  q u e  nos 
e n v íe n  s ie m p re  q ue  e n c a je n  en 
lo s  id e a le s  de n u e s tra  R e vista .

Lea V. el próximo

núm. da H. L. C

Ayuntamiento de Madrid
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> i

Honremos a nuestros Mayores
V

d a  dar es, que lo s  am e­
m o s  de co razó n , juzgán- 

! d o lo s p o r  dignos de to d o  
I respeto  y  deferencia.

M as porque este n o n i' } 
bre de padre, y p ad res, se 
entienden tam b  i é n  l o s  
p relad os, cu ra s  de alm as  
y p ad rin o s, lo s  m a e stro s  
y p recep to res, n o  será  
fuera de p ro p ó sito , p a ­
dres de fam ilia , señores  
y señ o ras, d ecir aqui del 
resp eto  y  a ca ta m ie n to  que 
se les debe p o r m ay o res, y 
de la  ob ligación  que ellos 
tienen  p a ra  co n  su s súb­
d ito s , y m en ores que es­
tá n  a su carg o .

C o m en zan d o ,p u es , por  
lo s  C u ras de a lm as, p á ­
rro c o s , sacerd o tes  y  pre  
lad o s , n o  pienso que h a ­
b rá gente de ta n  p o co  en­
ten d im ien to  y  de ta n  po­
c a  ed u ca ció n , que no se 
sien ta ob ligad a a  h o n ra r  
a sem ejantes p erso n as.

P o rq u e  si no hay quien  
no sepa la  h o n ra  que se 
debe a lo s  p ad res co rp o ­
rales, p orque fueron el 
m edio del ser n a tu ra l que 
ten em o s, y  porq u e nos  
cria ro n  y su ste  n t  a r o n 
¿quién h a b rá , a lo  m enos  
entre los fieles, que co n o ­
ciendo cu á n to  m ás noble  
es el ser sob ren atu ral y de 
g racia , en el cu al vivim os 
y n os su n ten tam os m e­
d ian te  lo s  divinos S a c ra ­
m en tos, que n o  co n o z ca  
el resp eto  y h o n ra  que se 
debe a  lo s  p relad os y 
cu ra s  de a lm as, co n feso ­
res y sa ce rd o te s , que son  
los que n os ad m in istran  
e sto s divinos S a cra m e n ­
to s?

A  este respeto y h o n ra  
n os p ersuade el A p ó sto l  
escrib ien d o a  su discípu­
lo  T im o teo  co n  estas  p a ­
lab ras:

A  lo s  S a ce rd o te s  que 
tra b a ja n  co m o  deben, se 
debe d ob lad a h o n ra ; m a­
y o rm en te  a lo s  que tra b a ­
jan  en la  p red icació n  y  
d o ctrin a .

L a  h o n ra  que les m an-

L o  segundo; que co m o  
h ijos hu m ild es recib am os  
su  co rre cc ió n , co m o  de 
p ad res de n u estras  alm as  
que n os desean y p ro cu ­
ran  la  v id a  de la  g racia , y 
la  de la  gloria.

L o  te rce ro ; lo s  debe­
m o s  h o n ra r  co n  la  p ro ­
visión  del su sten to  n ece­
sario .

Q u ien  se p recia  de sil ta len to  es m á s vano  
que u n a m u jer que se p avon ea de su  h erm o ­
su ra .

E l  ta len to  es el m ás alto  d on , p ero  al ím  es 
don p restad o ,

Llevad pues, v u estro  ta len to  co m o  un don  
p restad o .

E stu d iad  p o r e n co n tra r  verd ad es.
¡R ico  p atrim o n io !
E scrib id  por d isip ar e rro res ,
¡G lo rio sas  co n q u istas!
P o r  lo  d em ás, si no p odéis d esprenderos  

del a m o r a  la  g lo ria , n o  la  busquéis al m en os.
S i to c a  a l a  p u e r t a  de v u estra  ca sa , reci­

b id la con  sencillez, co m o  a  un hdesped noble, 
pero im p ortu n o .

N o h agáis depender v u estra  felicidad de la  
opinión  variable de la  m u chedum bre.

C o n serv ao s l i b r e  y verd ad eram en te  
grande

S i h acéis u n a o b ra , co n su ltad la  co n  am i­
gos que am en la  verd ad ; y si h iciste is  algo  
bueno, que o s sea  b astan te  reco m p en sa  el go­
zo  sublim e que llena e! a lm a de quien a ce ríó  a 
poner en co sa  su ya un ra y o  di; aquella luz que 
viene del c ie lo ,..

D ios se gozó al ver sus ob ras que er.an 
buenas.

T am bién será  licito  gozarse  al h om b re; si­
no olvida que de to d o  es deu d or a su D ios,

A . y G.

E s to  m a n d a  el Apòstoli 
n o  en un lu g ar de sul 
c a r ta s , sin o  en muciios| 
O s ro g am o s, herm anoi 
que m iréis p o r aquello] 
que tra b a ja n  co n  voso 
tro s , y o s gobiernan 
rigen p o r v irtu d  del Sel 
flor, y o s enseñan  su sa 
ta  volu n tad ; porque estoj 
p o r el oficio  que t?enen 
m erecen  que lo s  améJ 
co n  en cen d id a caridad; [ 
ten ed  p az con  ellos, 

Tened p az con  los 
ce rd o te s , confesores 
p red icad o res, es obedj 
cerlo s , y g u ard ar lo qn 
n os enseñan.

L. de G,

______________ H . L. C,

Suscriptores y 
cooperariQ

L os su scrip to res  delj 
p ob lacio n es del ínteriJ 
rem itirán  p o r Giropostj 
el im p o rte  de lasuscril 
ció n  y coop eración , qiT 
les su p licam o s, par^ I 
so sten im ien to  de la graj 
de o b ra  H . L . C. Exij  ̂
an tes el recib o  del Adt 
n istra d o r de Correos! 
avísen os del número í 
d ich o  recib o  en nuestj 
dom icilio  de Sam os.

L os n ú m ero s de H. I  
son m uy b u scados, ys^  
tim o s la  necesidad deal 
m en tar la  tirad a; loqi 
h arem o s en cu anto po l̂ 
m os p on er en orden l| 
su scrip cio n es conlaW l 
za  posible. Ayúdenos 
ted co n  su prontitud y  
lígencia.

A si lo  esperam'>s, pí*! 
m av o r g loría  de Dios y j 
buena m a rch a  de la ur I 
de O b ra . P o r  Dios y P1 
el h om b re; p o r los «  ‘J 
y p o r lo r difuntos; P | 
P a tr ia  y por la

Ayuntamiento de Madrid
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SABARIS
D E  V IA JE

Después de u n o s días  
|dereposo a l ia d o  d e s ú s  
Iqueridos p ad res, s a l i ó  p a ­
lca in co rp o rarse  al Regi- 
ImiePto, In fan tería  de C á- 
(diz, n“. 3 3 , el joven alférez 
Id, /a lio  M osq u era, hijo  
Ide n u estro ap recíab leam i-  
Uo'D. V icente M osquera.

Lt d eseam os un feliz 
|viaje, y que la  su erte  le fa- 
Iv o rtica .

SAMOS
EL 18 DE JULIO

E! p rim er aniversario  
¡del glorioso A lzam iento  
iNacional se solem nizó en 
lesta Villa, p o r in iciativa  
Ide Falange, celeb rán d ose  
luna m isa de a cc ió n  de 
hracias p o r la s  v icto rias  
plcaiizaclus en el prim er  
IAño T riunfal, y pidiendo  
jal Sí-ñor que, co m o  h a sta  
leí presente, n os siga  diS' 
[pensando su p o d ero sa  
Iprotección.

La m isa fué celebrada  
|pi)r el capellán  de F alan - 

|e P . E lias A lvdrez. y 
naravillosam ente Í n t e r -  
fi'eteda p o r lo s  m onjes  

jtíeneclictínos, A  ella asís-  
Itieron fo rm ad o s lo s  dis- 
Itintos cu erp o s de Falan ge  
|de esta \iÍla y su s c o n ­
tornos o ste n ta n d o  fla- 
Imantes b an d eras. C in co  
jnúmeros de la  E s c u a d ra  
Ide G astad ores 'h iciero n  
¡guardia de h o n o r d u ran te  

Santo S acrific io .
I A! term in ar la  sag rad a  
1‘uncíón se p ro ce d ió  al 
l'ipsiile, in teg rad o  p o r F a-  
Ibnge Fem enina Falan g is-  
Itas y F lech as a  quienes 
Megm'a n\uiieroso público  
lípresidido p o r el P . C a- 
jPellánylas A u to rid ad es. 

Lá banda de m ú sica  lo­

ca l am en izó  la  función  
aco m p añ an d o  lo s  h im ­
n os p atrió tico s ,

D u ran te  e l-tra y e c to  se

la n z a ro n  rep etid as veces 
ca lu ro so s  vivas a  E sp a ñ a , 
al G en eralísim o . aF alan - 
ge y a l C a p ellán .

E l ilu stre  in v en to r G ui­
llerm o M arco n i, cu y a  fa­
m a  h a  llenado el m undo  
p o r las p ágin as gloriosas  
que h a  añ ad id o  al h is to ­
ria l cien tífico , h a  dejado  
de e x is tir  el d ía  20  a  las 
3 ‘45 a  co n secu en cia  de un 
ataq u e ca rd ía co .

P o r  ello Ita lia  está  de 
lu to  p orque perdió en él 
a uno de su s m á s ilu stres  
h o m b res: y la  prensa  
m u n d ial d ed icará  a tan  
esclarecid o  v aró n  gran ­
des titu lares  en altecien d o  
su p erson alid ad  en los 
d istin to s  ra m o s  del saber 
y lam en tan d o  m u erte  tan  
p rem atu ra .

La n o tic ia  fué co m u n i­
c a d a  in m ed iatam en te  al 
P a p a , al R ey y al D uce, 
quienes m an ifestaron  su 
gran d e sen tim ien to  p o r  
ta n  in fau sto  a c o n te c i­
m ien to .

A  co n tin u ació n  v am o s  
a  d a r  algu n os d ato s  bio­
g ráfico s.

El duque de M arcon i 
n a ció  en B o lo n ia  el 25 de 
abril de 1875. E ra  m iem ­
bro del S en ad o , presiden­
te  de la  R eal A cad em ia  de 
Italia, p residente del C o n ­
sejo N a cio n a l de Investi­
g acio n es y p ro feso r d eia  
U n iversid ad  de R om a, 
C u rsó  su s e s t u d i o s  
e n  s u  c i u d a d  n a -  
ta l y en L io rn a , C u an d o  
era  est.udiante em pezó a 
realizar exp erim en tos con  
la  telegraíia  sin h ilos. 
O tro s  m u ch o s sab ios se 
o cu p aro n  del m ism o  fe­
n óm en o, pero a  M arco n i  
le estab a  reserv ad a la  g lo ­
ria  de co o rd in a r !o s  es­

fuerzos de su s an teceso ­
res p a ra  lleg ar a uno de 
lo s  d escu b rim ien tos m ás  
n o tab les de n u estra  épo­
ca .

E n  1886  M a rco n i ob tu ­
v o  su p rim era  p aten te  p a­
r a  telegrafía sin  h ilos. Un  
añ o  después fundó la  pri­
m era  co m p añ ía  p a ra  ex­
p lo ta r su s p aten tes , ad o p ­
ta d a s  hoy un iversalm en ­
te , E n  1899  estab leció  la 
p rim era co m u n ica ció n  a 
trav és del C an al de la 
M an ch a,

D os añ o s después fun­
cio n ab a  el p rim er servi­
c io  rad io teleg ràfico  y en 
1902  se ab ría  al público  
el servicio  en tre  el C a n a ­
d á e Islan d a y en 1907 en­
tre  In glaterra  y A m érica .

E n  noviem bre de 1926  
M arco n i p u blicó su in for­
m e sob re  la  trasm isió n  
de m ensajes p o r  m edio  
de las o n d as co rta s .

L a  co m u n ica ció n re d io -  
teleg ráfica  en tre L ondrés  
y A u stra lia , a través de 
u n a d is ta n cia  de 200 ,000  
k iló m etro s, fué el a c o n te ­
c im ien to  m ás im p o rtan te  
del siglo.

El sabio ita lian o  a lc a n ­
zó un nuevo triu n fo  en 
1930 cu an d o  p o r m edio  
de sus o n d a s h ertzian as  
lo g ró  desde su yate  «E lec- 
tra » , an clad o  en G en ova, 
ilu m in ar la  E x p o sic ió n  
In tern acio n al ,de E le ctri­
c id ad .

O tro  nuevo triu n fo  de 
M arco n i lo  co n stitu y e  el 
éxito  lo g rad o  en 1932 con  
su s exp erim en tos de ra ­
d iotelefonía p o r m edio de 
las o n d as co rta s .

L o s o b stácu lo s  que se 
op u sieron  al desarrolle  
de lo s  d escu b rím ien lr  
de M a rco n i fueron m t  
gran d es e im p revistos  
p ero  supo ven cerlas co n  
su  genio.

L a  im p o rta n cia  de los  
inventos de M a rco n i fué 
re co n o cid a  p o r to d a s  las  
so cied ad es cien tíficas de 
to d o s  lo s  países.

E n  1909  se le co n ced ió  
el P re m io  N obel de C ien ­
cias  F ís ica s .

_________________ P ág . 7

A LOS SUSCRIPTORES
r

de H. L. C. que es- 

tan en descubieto

M uy señ or n u estro :

H ab iéndosele enviado  
a  V d . n u e stra  rev ista  H . 
L. C . y co n sid erán d o le  
co m o  su scrip to r, le ro g a ­
m o s , a V d , h a g a  el envío  
de su im p o rte  a esí 
A d m in istra ció n  p o r Gir». 
P o s ta l  an tes del 1°, de 
ago.sto p a ra  p od er poner  
lo s  lib ros al d ia  en n u es­
tra  m a rc h a  ad m in istra ti­

va.
E n  espera de su s g ra ­

ta s  órd en es le s, s . a tt.
E l A d m in istrad o r

Corresponsüles
N e c e s ita m o s  c o rre s p o n s a le s  

e n  to d a s  la s  p a rro q u ia s .
A d m it ire m o s  p a ra  su  p u b lic a ­

c ió n  la s  in fo rm a c io n e s  q u e  n o s  
e n v íe n  s ie m p re  q ue  e n c a je n  en 
lo s  id e a le s  d e  n u e s tra  R e vista .

Ayuntamiento de Madrid
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7 .—S e h a  celeb rad o  con  
to d a  solem n id ad  y m u ­
c h a  co n cu rre n cia  l i E s -  
p o sició n  de en cajes de 
C a m a riñ a s , a  cu yo a c to  
de in au g u ració n  asistie ­
ro n  la  esp o sa  del G en era­
lísim o y la s  au to rid ad es.

7 .—Las m ujeres v a sca s  
h an se dirigido al C au d i­
llo so lic itan d o  un a ges­
tió n  p a ra  que les sean de­
vu eltos su s h ijo s , que les 
arre b a ta ro n  lo s  m a rx ista s  
a la  íu erza p a ra  llevarlos  
al ex tran jero ,

8 . —E l d esgob iern o de 
V alen cia  h a  co m u n icad o  
al gobierno de H olan d a, 
que detenga a  un buque  
inglés que llegó ayer al 
p u erto  h olan d és de Flis- 
singa co n  ca rg a m e n to  de 
to d as clases, p roced en te  
de ios saq u eos de B ilb ao ,

L a  co m isió n  regional 
sin d icalista  de la  C  N  T , 
h a  exigido en un a n o ta  
oficio sa , la  fo rm ació n  de 
n u evos G ob iern os en V a ­
len cia  y B a rce lo n a , en los 
que debe e s ta r  am p lia ­
m ente rep resen tad a  d ich a  
o rg an izació n  extrem ista .

E l A yu n tam ien to  de 
B u rg o s  a co rd ó  reg alar un  
pergam in o al general D á- 
vila p o r el n o m b ram ien to  
de hijo ad o p tiv o  de B u r­

g o s, E n  el pergam ino  
c o n s ta rá  la  fech a del 
acu erd o  ad optad*' y la  de 
la  co n q u ista  de B ilb ao ,

9 ," S e  h a  p ro d u cid o  un  
in cen d io  en el pabellón  
de la P a z  de la  E x p o si­
ción  de P a r ís  que h a  que­
d ad o  ca si d estru id o  p o r  
la s  llam as. S o sp é ch a se  
que sean h e ch o s  in te n cio ­
n ad o s.

9 ,—La A gen cia  D om ei 
h a  co m u n ica d o  que el je­
fe de la  A rm a d a  so v ié tica  
del P a c íf ic o  h a  sid o dete­
n id o y d estitu id o  del c a r ­
go , p o r ten er una suble­
v ació n  con  S talin ,

9 ,—S . S , el P a p a  h a  re­
cibido en au d ien cia al se­
cre ta rio  de E s ta d o , señ o r  
P a ce lli , a co m p a ñ a d o  <le 
la  delegación  p on tificia , 
que ha de to m a r  p a rte  en 
la in au g u ració n  de la  ba­
sílica  ele B éziers , erigida  
en m em o ria  de S ta . Te- 
resita .

L a  n o ta  en viad a p o r  
F ra n c o  a la s  p o ten cias  
e x tran jeras , en p a rticu lar  
a  F ra n cia  e In glaterra , s o ­
b re el re co n o cim ie n to  del 
d erech o  d.; beligeran cia, 
h a  ca u sa d o  gran  im p re­
sión  en P a r ís  y L o n d res .

La p ren sa ru m a n a  afir­
m a  en co n sid eracio n es  de 
ord en  Ju ríd ico , la  n ecesi­
d ad  de que el G o b iern o  
de R u m an ia  re co n o z ca  al 
G o b iern o  n a cio n a l de E s ­
p añ a  la  ca lid ad  de beli­
geran te que y a  de h ech o  
tiene.

U n  fuerte n é c le o  de 
tro p a s  ch in as  de gu arn i­
ció n  en lo s  cuarteles^pró- 
xim o s a  e s ta  ca p ita l ch i­
n a , sin  d u d a in trig ad o s  
p o r p ro p ag an d as co m u ­
n is ta s , h an  a ta c a d o  en 
la  m ad ru g ad a ú ltim a u 
fuerzas leales.

1 1 , - H a  llegado a E sp a ­
ñ a  el nuevo em b ajad or  
itaH ano excelen tísim o  se-

BOLETÍN DE SUSCRIPCINO
Al mes l'OO pt$,-ixtran¡ero,al mes 1'50 pl8,-Número suelto 2 5 «ts.

D IRECCIÓ N  DEL SU SC R IPTO R:

S r .............................................................................

C a lle ......................................................................

Apartado d e  C orreos n ú m .....................

C iudad ..................................................................

Provincia .............................................................

{R«c6 rt*t« y envf«i9 «st« botvtín)

s o r  G u id o  V io l a  Cam pel- 

c o .

L a  av iación  nacionall 
vuela sob re  Santander! 
in v itán d o les a  la  reudi-[ 
ció n .

1 3 ,—E s ta  fech a  ha .̂ idol 
d e cla ra d a  p o r el Geiiera-f 
lísim o  d ía  de lu to  nacioj 
n al p o r la  m u erte  de Cai'j 
vo S o te lo . T o d a  la  prenj 
sa  n a cio n a l se ocupa ani| 
pH am ente de la  gran ¡igu| 
ra  de éste insigne estadis-j 
ta .

La C o m p añ ía  de Mo| 
n op olio  de Petrcieosj 
una de las o b ras nacio-j 
n ales que con  su peculiar 
a c ie rto  supo llevc.r a cabo| 
el genio de D . Jo sé  Calvo 
S o te lo , h a  aco rd ad o  poij 
u n án im id ad  concedi:r uní 
d on ativo  de 5 0 0 ,0 0 0  ptsí 
a la  viuda del llorad o paj 
tr io ta .

1 4 ,—E l  G e n e ra lís im o  all 
recib ir a  lo s  representan-! 
tes de la  p ren sa  mu'ndiall 
les dijo; «Tienen facultadi 
p a r a  ir  a  d o n d c le s  plazca,r 
S o lam en te  le s  pedimosj 
que digan la  verdad »

1 5 .—S e d ice que eD'l 
B a re  e 1 o  n a  h a y  
250 ,000  refugiados.

Ayuntamiento de Madrid



^ ìh ila r e s  p r o fe s io n a le s

M É D I C O S

[Cándido López 
Valcarcel
Odontólogo 

felón, 37-2,“ V I G O

Tomás de Angulo
Odontólogo 

-Protegía bucal— 
tt2áiz, 20-2.'’ .'Teléf. 1619 
[(Frente a Teléfonos)

[ Jesús Castaner
Odontólogo 

Wacipe, 2  (Plaza Carreró) 
V I G O

Maß! Mascuñana
Dentista 

Kn.ló'l.^'Teléfono 16:«

aboratorio Pereiro
. De Análisis Clínicos 
M, pus, expectoraciones, 
Sados de sangre, Hquído 

céialo-raqufdeo. 
[[Dlanóstico de tumores.
“8 Constitución, 6. VIG O  

Teléfono, 2616

R. Fuembuena
|l«tlicina interna.—Pulmón 
1  RAYOS X : 
l-onsulta de 12 a 1 y de 4 a 6 
pncipe 6, l .o .-T e lé f .  27S1 

V ] 0 0

mio Ruíz Mtinez.
«cialista. en enfermeda- 
Hd Estómago, Higádo, 
"¡«stinos y Nutrición.
**betis, Gota. Obesidad). 

RAYOS X- 
de consulta, de 11 à 1 

I j ' l  aó todos los días. 
t Wos, únicamente me- 
F'« cita. Consultorio:
“'/pe, SS-l.o.-Teléf. 1313. 
•“"•■lUo particular! P l y 

t»IU l4.-Teléíono, 1819

osé de Angulo
“0,21Odontólogó

V I G O

Angel Ruíz Martínez
Especialista <en eniermeda- 

dea de la infancia.
RA YO S X  

Consulta de 3 a 6 
P o r  la m añana solamente 

mediante cita 
Consultorio; 

Príncipe. 35-1.“ Tléf.1313. 
Domicilio p aT tícu lar: L ó p e* 

Mora, 30

Rafael Lsgerén 
Campos

M édico-Oculista , 
Horas de consulta' de 10 a 

1 y de 3 a 6 
Urzáisí^O-li® '  V I G O

Clínica Milián
R A Y O S  X  

Medicina general,-Radio­
grafía. Radioscopia, R a ­
dioterapia V Electrotera­

pia.-Urs. J , Iglesias y 
' M. Milián. 

Lepanto. N.“ 5. V I G O

UiUDr. Jaí!r.s £ar 
6. Lombardero
Médico-especialista 

Enfermedades de la  mujer y 
partos'

Consulta: de I I  a 1 y de 4 a 7 
Colón; 4-2.".-Teléfono 1419 
(Encima de la Banca Viñas)

J. Rodríguez Rivera, 

Suce so r

A lm acén  de V in os, 
A gu ard ien tes y  M ístelas  

F á b rica  de L ico res • 
Casa fundada en 1S76

Suárez y Cía. Û.Â.
C arbones,- S a l  y  G as-o il  

Teléf. Oficinasi 1466,
» Almacén: 2016,

V I G O

P E L U Q U E R IA S

PEDRO
Peluquería para Sefioras 

Colón, 32'2;° Teléf. 1607

V I G O

Ultramarinos Finos
A LO N SO  Y G.ARCÍa'., 

P o lica rp o  Sknz, 40  y  42 
V elázquez M o ren o . 25 

Teléfoii,ftS: 2 1 3 0 / 2 4 3 4  
V I G O

C o ló n , 12 V Í G O

Roya! Bar
D E

B EN JA M IN  L O S A D A

URZAlZ, 20
Teléfono 154S.-V i G D

TINTORERIA
A L E M A N A

L A  M Á S  E C O N Ó M IC A  
C alv ario , 30  

P rín cip e , 15  -  VIG*'»

Guillermo, Quiñones
Calvario, 1S-Tel.' 2828-Lavadores-(V1úl 

Fábrica de  Chocolates

«QUIÑONES»

“Droguería Populad
Francisco Calvo

Puerta del Sol, 1. Teléf. 1540.—V I 0 O 
Completo surtido en todos los 

artículos pertenecientes al 
Ramo,

L A  M Á S  EC O N Ó > n C A

Ei Buen Gusto
C O N F I T E R I A

Pedro Iturbe
Elduayen, 11 V IG O

«ATLANTIC,, S. A. l
Lubrificantes 

G ra sa s  consistentes 

A v e n id a  B a rc ia  B a r b ó n ,41 .-V Í6 0

Teléf. 2740

C A C A O S , T É S  Y  Y f ? » A  M A T E

Hotel Moderno
B a r R e s ta u ra it 

V I G O

i^ropague núes- 
ra Revista 

H. L,
Ayuntamiento de Madrid



S E C C I Ó N  D E  A N U N C I O

Sardinas en conserva REIMAN R I C A R D O  C 0 8
V  I G O

EXÍJALAS SIEMPRE, SON LAS MEJORES

Fáoricade Aguardiente, Licores y Jarabes.-Almacén de Vinos. 
Fábrica de Jabones

E. L O U R I D O  M E R A  

Arenol, 6 2  V IG O  Teléfono, 1629

Vinos y Moscateles oí por Mayor

Emérito Redondo Martín
Arenal, 66 VIG O Teléfono. 2209

TO STA D ERO  DE CAFÉ. COLONIALES AL PORmJ 
Y DETALL, CAFÉS FIN O S. YERBA  MATE. TÉ3 

P rín cip e , 67  ColóJ
T E L É F O N O  1630 V I G O

C A M I S E R I A

E L  N U E V O  M U N
Puerta del Sol, 12 Teléfono 2230

La Casa que m ás noredades presenta en articuiospH Po 
Caballero

H o t e l  U n i v e r s

V I G O

GRAN MARCA ESPAÑOLA

LEGITIMO LICOR BENEDICTIN

fabricado en la Abadía de Samos

Dirijan sus Pedidos a los Padres Benedictinos

S A M O S  - L u g o ( E S P A Ñ A

Ayuntamiento de Madrid




